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Introdução

A Salmonella é um patógeno entérico de origem alimentar frequentemente relatado na 
ocorrência de gastroenterites em seres humanos. No que se refere à Salmonella, os sorovares 
enteritidis e typhimurium são os mais frequentemente relacionados a doenças em animais e seres 
humanos. A aplicação de práticas de biosseguridade é a maneira mais importante de prevenir 
Salmonella nos plantéis, associada a outras ferramentas como os probióticos. Esses são produtos 
compostos de microrganismos vivos com capacidade de se instalar e proliferar no trato intestinal, 
reestabelecendo o equilíbrio entre os componentes da microbiota intestinal, beneficiando o 
hospedeiro. Seu principal mecanismo de ação baseia-se na propriedade de competir por nutrientes 
ou por sítios de adesão (Berchieri e Macari, 2000). 

Salmonella enterica Sorovar enteritidis

Pertencente à família Enterobactericeae, a Salmonella é um bacilo não formador de esporos, 
flagelada, exceto os sorotipos pullorum e galinarum, Gram negativos e anaeróbios facultativos. 
As reações bioquímicas realizadas, fermentação de glicose e outros açúcares que descarboxilam 
aminoácidos, como a lisina, são de suma importância para a caracterização do gênero e a 
diferenciação de alguns biótipos (Berchieri e Macari, 2000). Subdivide-se em duas espécies, 
S. bongori e S. enterica sendo que a última divide-se em seis subespécies: enterica, salamae, 
arizonae, diarizonae, houtenae e indica com mais de 2500 sorotipos (Back e Ishizuka, 2010).  S. 
bongori e S. enterica são hospedeiro-específicas, porém existem outras que não são espécies 
específicas, como a Salmonella typhimurium e Salmonella enteritidis, as quais podem colonizar 
o trato gastrointestinal de diferentes espécies. As aves não apresentam sinais clínicos, porém a 
bactéria persiste no intestino, invade a corrente sanguínea e chega a diferentes órgãos internos, 
favorecendo a contaminação de carcaças e ovos (Revolledo, 2008). A via oral é a principal fonte 
de infecção de salmonelose, porém a infecção por aerossol também é demonstrada. Ovos sujos 
com fezes coletados na granja podem ser fonte de disseminação de Salmonella no incubatório 
(Back e Ishizuka, 2010). Em razão de o Brasil ser o maior exportador de carne de aves e da grande 
exigência dos países importadores, se reforça a necessidade de maior controle. Na cadeia de 
produção avícola a detecção de Salmonella deve ser feita a partir de amostras de fezes, órgãos 
internos, ovos, embriões, rações e matérias primas. O monitoramento do ambiente em que as aves 
vivem serve para monitorar a infecção do lote. A importância deste microrganismo decorre de sua 
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prevalência significativa com distribuição mundial nos lotes de frango de corte e suas implicações 
na saúde pública (Kinde et al., 2004). 

 
Probióticos na avicultura

As estratégias de controle como antibióticos, probióticos, prebióticos, simbióticos, ácidos 
orgânicos, biosseguridade e vacinas, são eficientes no controle de Salmonella quando usadas 
concomitantemente. Diferentes estratégias têm sido utilizadas para controlar a infecção de 
Salmonella na carne de frango (Buitrago, 2011). Dahiya et al. (2006) relatam que os probióticos 
são capazes de controlar Salmonella. Esses são produtos compostos de microrganismos vivos que 
se instalam e proliferam no trato intestinal, trazendo benefícios ao hospedeiro através do equilíbrio 
da microbiota natural. Seus mecanismos de ação podem ser: competição por sítios de ligação 
(Jin et al., 1997), produção de substâncias antimicrobianas (Lauková et al., 2004), competição por 
nutrientes e estímulo ao sistema imunológico (Lee et al., 2010).

Conclusão

Alguns probióticos, além de mudar a estrutura da microflora bacteriana do trato gastrintestinal de 
aves, são capazes de prevenir infecções. Presume-se que o consumo em larga escala de probióticos 
seja uma realidade nos próximos anos, tornando-os indispensáveis na avicultura industrial.
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